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Nota de conceito 

Diálogo Global sobre a Cúpula dos Sistemas Alimentares das Nações Unidas 

Diálogo sobre a capacitação para a pesquisa de sistemas agroalimentares para 

melhor aproveitar a ciência, instituições e tecnologia para melhorar os sistemas 

alimentares globais / Africanos 

Prof Adipala Ekwamu, Secretário Executivo-RUFORUM (e.adipala@ruforum.org) 

 

Fundo 

Em Outubro de 2021, o Secretário-Geral das Nações Unidas, António Guterres, convocará a 

primeira Cúpula de Sistemas Alimentares para lançar novas acções ousadas para transformar a 

maneira como o mundo produz e consome alimentos, proporcionando progresso em todos os 17 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Esta Cúpula está sendo convocada sob o tema 

“Transformar os sistemas alimentares é crucial para cumprir todos os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS)”. A Cúpula tem como objectivo despertar o mundo e 

reconhece que só a acção colectiva pode transformar a forma como o mundo produz, consome 

e pensa os alimentos. Sendo uma cúpula para todos e em todos os lugares, é, portanto, uma 

Cúpula de povos e soluções que precisa que todos tenham um papel e atuem na transformação 

do sistema alimentar mundial. 

 

A cúpula tem como objectivo alcançar o seguinte: 

1. Gerar acções significativas e progresso mensurável em direcção à Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável. A Cúpula terá sucesso na identificação de soluções e líderes, e no 

lançamento de um apelo à acção em todos os níveis do sistema alimentar, incluindo governos 

nacionais e locais, empresas e cidadãos; 

2. Aumentar a conscientização e elevar a discussão pública sobre como a reforma de nossos 

sistemas alimentares pode ajudar a todos nós a alcançar os ODS implementando reformas que 

sejam boas para as pessoas e o planeta; 

3. Desenvolver princípios para orientar governos e outras partes interessadas que buscam 

alavancar seus sistemas alimentares para apoiar os ODS. Esses princípios definirão uma visão 

optimista e encorajadora, na qual os sistemas alimentares desempenham um papel central na 

construção de um mundo mais justo e sustentável; e, 
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4. Criar um sistema de acompanhamento e revisão para garantir que os resultados da Cúpula 

continuem a impulsionar novas acções e progresso. Este sistema permitirá o compartilhamento 

de experiências, lições e conhecimentos; também medirá e analisará o impacto da Cúpula. 

 

Este evento histórico está sendo precedido por vários diálogos que estão proporcionando a 

diferentes partes interessadas uma oportunidade de se engajar na Cúpula de uma forma 

significativa. Os diálogos visam trazer para a mesa uma diversidade saudável de pontos de vista, 

para encorajar a exploração compartilhada e para mapear formas mais fortes de trabalhar juntos 

como um mundo. Portanto, todos os Estados-Membros têm a oportunidade de se envolver neste 

diálogo em três fases, que começou em novembro de 2020 e que se encaminha para a pré-Cúpula 

de Roma em Julho de 2021. Este processo está permitindo um exame dos sistemas e políticas 

existentes como ponto de partida para abrir caminhos para sistemas alimentares nacionais 

sustentáveis que se alinham com a Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Sustentável. Este processo preparatório também inclui vários fluxos de trabalho complementares 

para garantir uma interface forte entre ciência, política e implementação. 

Para liderar o processo em nível nacional, uma gama diversificada de pessoas em todas as regiões 

do mundo precisa se engajar mais profundamente. Isso se desenvolverá em uma coalizão ampla 

e inclusiva para a transformação dos sistemas alimentares do mundo por meio de acções 

coordenadas antes, durante e depois da cúpula. Para este fim, a Cúpula designou 100 Campeões 

dos Sistemas Alimentares da ONU para mobilizar a interação e convidar os Convocadores dos 

Diálogos Nacionais no nível de Chefes de Estado / Governos e ministros coordenadores de alto 

nível. É com este espírito que o Prof. Adipala Ekwamu, Secretário Executivo do Fórum das 

Universidades Regionais para a Capacitação na Agricultura (RUFORUM) foi selecionado como um 

dos Campeões dos Sistemas Alimentares da ONU. A Dra. Agnes Kalibata, Ex-Ministra da 

Agricultura da República de Ruanda e Presidente da Aliança para uma Revolução Verde na África 

(AGRA), é a enviada especial da ONU para a Cúpula. 

Para estimular discussões sobre o desenvolvimento de capacidades e ciência, tecnologia e 

soluções de inovação e acções apropriadas para sistemas agroalimentares para a África, 

RUFORUM está chegando a redes de ensino superior africanas e globais e organizações de 

pesquisa para manter um diálogo pré-Cúpula. O foco do evento é identificar as principais acções 

e políticas necessárias para fortalecer o sistema africano de ensino superior, pesquisa agrícola e 

desenvolvimento para um sistema alimentar africano melhorado que seja inclusivo e sustentável. 
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Redes Globais Selecionadas de Ensino Superior e Organizações de Pesquisa 

1. Comissão da União Africana (Departamento de Recursos Humanos, Ciência e Tecnologia 

(HRST) 

2. Conselho Africano de Pesquisa e Inovação Científica (ASRIC)) 

3. Fórum para Pesquisa Agrícola na África (FARA) 

4. Fórum Africano para Serviços de Consultoria Agrícola (AFAAS) 

5. Associação para o Fortalecimento da Pesquisa Agrícola na África Oriental e Central (ASARECA) 

6. O Centro de Coordenação de Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola para a África Austral 

(CCARDESA) 

7. Conselho da África Ocidental e Central para Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola (CORAF) 

8. Associação Nacional de Oficiais de Recursos Escolares (NAASRO) 

9. Rede de Análise de Políticas de Alimentos, Agricultura e Recursos Naturais (FANRPAN) 

10. Aliança para uma Revolução Verde na África (AGRA) 

11. Grupo Consultivo para Pesquisa Agrícola Internacional (CGIAR) 

12. Público Americano e Universidades de Concessão de Terras (APLU) 

13. Fórum Global para Pesquisa Agrícola (GFAR) 

14. Conselho Interuniversitário para a África Oriental (IUCEA) 

15. AGRINATURA 

16. Sistemas Nacionais de Pesquisa Agrícola (NARS) 

17. Associação de Universidades Africanas (AAU) 

18. Aliança das Universidades de Pesquisa Africana (ARUA) 

19. Rede Africana de Educação em Agricultura, Agrosilvicultura e Recursos Naturais (ANAFE) 

20. Centro de Serviço de Ciência da África Ocidental sobre Mudança Climática e Uso Adaptado 

da Terra (WASCAL) 

21. Centro de Serviços de Ciência da África Austral para Mudanças Climáticas e Gestão Adaptativa 

da Terra (SASSCAL) 
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22. Cinturão e Cooperação Rodoviária / Sul-Sul Liga de Inovação em Educação Agrícola, Ciência e 

Tecnologia (BRSSCAL) 

23. Universidades e Academias de Ciências 

24. Associação de Universidades Agrícolas Indianas 

25. Associação de Universidades do Caribe e do Pacífico 

26. Aliança Global para Pesquisa e Educação Agrícola (GCHERA) 

 

Modo Proposto de Consultas 

Virtual 

 

Data: 02 de Junho de 2021 

Horário: 1700-2000, Horário Padrão da África Oriental (Nairobi) 

Arranjos Propostos: Plenária e divisão em grupos temáticos que capturam 

perspectivas globais e diferentes vozes, como Redes de Ensino Superior e 

Universidades, Pesquisa, Serviços de Consultoria Agrícola, Juventude 


